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Resumo 
 
Capaz de desempenhar uma série de funções sociais, a comensalidade é vista como uma expressão da 
hospitalidade, embora não se restrinja a ela. Diante da complexidade das interações e relações ocorridas 
à mesa (ou no compartilhamento de alimentos ou refeições), a comensalidade também pode estar 
associada à hostilidade manifestada de diversas formas. Neste contexto, uma melhor compreensão das 
dinâmicas da hospitalidade e da hostilidade em cenas de comensalidade é fundamental para um 
entendimento mais crítico do próprio fenômeno da comensalidade. Este é um ensaio teórico que tem 
como objetivo analisar dinâmicas de hospitalidade, da inospitalidade e da hostilidade em cenas de 
comensalidade. Realizado a partir de uma revisão bibliográfica narrativa que abrange autores nacionais 
e internacionais, este artigo realiza o delineamento do conceito de cena de comensalidade como um 
momento específico em que uma ação de comensalidade se desenvolve, contando com sujeitos que 
desempenham diferentes papeis regidos por regras sociais e rituais em um cenário onde o 
compartilhamento de uma refeição ou de comida e/ou bebida têm aspecto central. Em seguida estabelece 
uma análise teórica da cena de comensalidade considerando manifestações de hospitalidade, 
inospitalidade e hostilidade no contexto das etapas do ritual de acolhimento propostas por Boudou 
(2017), sendo elas: a separação, a margem da porta (ou “soleira da porta”) e a integração. Evidencia-se, 
a partir de um esquema gráfico, que as interações sociais bem sucedidas podem criar uma cena 
hospitaleira que permite que a comensalidade exerça suas funções sociais e que o ciclo da dádiva seja 
mantido. Por outro lado, interações sociais mal sucedidas – como a inospitalidade diante do convite ou 
a manifestação de inospitalidade ou hostilidade durante uma cena já iniciada – podem não apenas 
suspender a comensalidade, mas também romper com o ciclo da dádiva, fragilizando as relações ou até 
mesmo acarretando rupturas entre o indivíduo e o grupo social.  
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